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RESUMO: Atualmente o líder tem sido enfatizado 
como essencial pela sua maneira de conduzir 
junto às comunidades marginadas em busca de 
melhores condições de vida. Assim, o presente 
estudo tem por objetivo analisar a articulação de 

lideranças comunitárias de um bairro marginado 
do Rio Grande do Sul para o desenvolvimento 
socioeconômico e humano desta comunidade. A 
pesquisa é de natureza qualitativa e exploratória, 
a coleta de dados utilizou a entrevista 
semiestruturada, os sujeitos de pesquisa foram 
três lideranças comunitárias e para compor a 
análise dos dados, lançou-se mão da análise de 
conteúdo. Os resultados da pesquisa revelam 
que há articulação dos líderes comunitários para 
o desenvolvimento social e humano, no entanto, 
não há cooperação dos moradores e investimento 
financeiro a fim de conformar o desenvolvimento 
socioeconômico e humano no Bairro. 
PALAVRAS-CHAVE: Comunidade marginada; 
liderança comunitária; desenvolvimento 
socioêconômico e humano. 
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ABSTRACT: Nowadays, the leader has been 
emphasized as essential by his way of leading 
marginalized communities in search of better 
living conditions. Thus, the present study aims 
to analyze the articulation of community leaders 
from a marginalized neighborhood at Rio Grande 
do Sul for its socio-economic and human 
development. The research is qualitative and 
exploratory, the data collection used the semi-
structured interview, the research subjects were 
three community leaders, and content analysis 
was used to compose the analysis of the data. 
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The research results reveal that there is an articulation of community leaders for social and 
human development, however, there is no cooperation by the citizens and financial investment 
in order to achieve socio-economic and human development in the neighborhood.
KEYWORDS: Marginalized neighborhood; community leadership; socioeconomic and human 
development.

1 |  INTRODUÇÃO 
A administração, assim como as ciências sociais e a psicologia, possui diversos 

estudos que apontam para um caráter de importância à figura do líder, tanto formal quanto 
informal (Espejo, 2013). No entanto, a esfera que engloba as definições desse indivíduo é 
muito abrangente, porém todas convergem no aspecto de que o líder possui a capacidade 
de transformar, influenciar, encorajar, motivar as pessoas e os meios onde está inserido 
(Robbins, 2005). 

No ambiente comunitário, também se encontra indivíduos que são referenciais para 
estabelecer valores e princípios, buscar melhorias para o meio comum, incentivar a cultura, 
ser agente de mudança de posicionamento ou de consolidação das necessidades do meio, 
ou seja, quando se fala em um meio de inter-relação de indivíduos existe a possibilidade de 
haver nele um líder, e assim é nas comunidades (Evans, 2012). 

A figura de líder comunitário naturalmente possui competências que o capacitam 
a lidar com a coletividade de forma eficaz como, por exemplo, valorizar os indivíduos e 
saber trabalhar em redes (Alimo-Metcalfe & Alban-Metcalfe, 2005). Tais características, 
possivelmente, através de empenho mútuo, oportuniza a satisfação das necessidades básicas 
dos moradores de uma comunidade marginada, bem como possibilita o desenvolvimento 
socioeconômico e humano local (Schlithler, 2008). 

Constata-se que nem todas as pessoas desfrutam dos resultados de uma economia 
“bem sucedida”, especialmente as que residem em comunidades marginadas (PNUD, 2015). 
Diante desse contexto, o presente estudo tem por objetivo analisar a articulação de lideranças 
comunitárias de um bairro marginado do Rio Grande do Sul para o desenvolvimento 
socioeconômico e humano desta comunidade. 

Apresentadas estas considerações iniciais, este trabalho está estruturado da seguinte 
forma: a próxima seção apresenta as considerações teóricas sobre liderança comunitária em 
bairros marginados e desenvolvimento socioeconômico e humano; a seguir, apresentam-se 
os procedimentos metodológicos sobre o estudo realizado; posteriormente, descreve-se a 
análise e discussão dos resultados; na seção final, apresentam-se as considerações finais.

2 |  LIDERANÇA COMUNITÁRIA EM BAIRROS MARGINADOS
Uma melhor compreensão do fenômeno da liderança, pelo fato de ser uma das 

responsabilidades humanas mais universais e perenes, exige a realização de um escorço 
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histórico, visto que a figura do líder não surgira no âmbito empresarial contemporâneo mas 
sim no âmbito social da antiguidade (Kanter, 1996). Filósofos e pensadores do tempo antigo 
como Aristóteles na  Política, Homero na Ilíada, Platão na República, Plutarco em “As vidas 
dos homens ilustres”, Nicolau Maquiavel no Príncipe e Sun Tzu na Arte da guerra, entre 
outros, apresentaram em suas obras, contribuições iniciais sobre o assunto através da 
ótica social, muitas vezes abordando a liderança, a sua necessidade de desenvolvimento 
e as características dos líderes.

O tema liderança foi difundido no meio organizacional e empresarial e tomou 
dimensões mais abrangentes a partir do século XX com a abordagem humanística, que 
predominou até a década de 1940, através da escola das relações humanas na tentativa 
de buscar traços pessoais tais como as características físicas, mentais e culturais do líder 
(Robbins, 2011). Posteriormente, na abordagem comportamental, iniciada na década de 
1950, tinha-se o propósito de enfatizar estilos ou comportamentos ao invés de traços 
pessoais (Davel & Machado, 2001). Entre a década de 1960 e início da década de 1980 a 
abordagem contingencial surge, então, a partir da impossibilidade de definição concreta da 
eficácia da liderança através da ótica de traços pessoais e comportamentos, e por sua vez, 
buscou identificar variáveis situacionais que são importantes, além de verificar o estilo de 
liderança ideal para um determinado contexto (Robbins, 2011). 

Pode-se observar nas novas abordagens da teoria da liderança uma série de 
perspectivas culturais e identificatórias do líder, onde são utilizadas terminologias como 
liderança transformadora e visionária, entre outras, com definições como a de Bass 
(1990:19), “liderança é uma interação entre dois ou mais membros de um grupo que 
frequentemente envolve a construção e reconstrução da situação e das percepções e 
expectativas dos membros”, ou a de Yukl (2010:8) na qual liderança é “o processo de 
influenciar outros para entender e concordar sobre o que precisa ser feito e como isto 
deve ser realizado, e o processo de facilitar a realização individual e coletiva de objetivos 
compartilhados”. Assim como para Burns (2012), a liderança é um processo mútuo de 
mobilização por indivíduos munidos de motivos e valores em comum, os quais buscam a 
realização de metas por meio do desempenho conjunto de líderes e seguidores.  

Equivocado é, portanto, pensar a liderança como uma posição elevada, algo 
mítico, intocável, que é exercida apenas no âmbito organizacional. Líderes podem ser 
pessoas comuns, e o desenvolvimento da sua liderança um processo, um conjunto de 
práticas observáveis e completamente compreensíveis, passíveis de aprendizado e 
desenvolvimento, que independem de cargos fixados e local de aplicação, podendo 
ocorrer nos ambientes mais triviais, como família, escola, igreja, inclusive em comunidades 
(Kouzes & Porner, 1995). 

O estilo de liderança desempenhado pelo indivíduo, os papéis que protagoniza e a 
maneira que exerce seu relacionamento interpessoal com o meio social no qual está inserido 
depende de uma série de valores, princípios e convicções, ou seja, características de sua 
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personalidade (Torres, 2005). No entanto, para Schlithler e Kisil (2008), a diferenciação 
do líder em comunidades reside no fato de possuir habilidades para a transformação 
do paradigma social no qual está inserido, habilidade para relacionamento interpessoal, 
comportamento ético e autoconfiança.  

Líderes em localidades marginadas que, por muitas vezes, são consideradas 
“invisíveis” para a sociedade e Estado necessitam de ações locais e focadas, para isso é 
fundamental que pessoas éticas e socialmente responsáveis atuem na representatividade 
prática de ações inerentes ao convívio em sociedade, agindo como articuladores da 
liderança comunitária (Max-Neef, 1986). Por vezes, a liderança transcende a caracterização 
como um fenômeno que tem por objetivo o alcance de objetivos pessoais e coletivos e se 
apresenta como uma articuladora de mudança social (Bass, 1990).  

Não apenas como processo de ação coletivo e organizado, mesmo que de 
maneira individual, a busca pela mudança social na liderança comunitária é um exercício 
voltado para a comunidade e desempenhado por pessoas que trabalham com e para os 
outros (Andrade, 2013). A liderança comunitária vem sendo entendida, segundo Montero 
(2004:291), “como uma liderança complexa de caráter ativo, participativo e democrático, 
que fortalece o compromisso com a comunidade e gera novos modos e modelos de ação”. 

Neste contexto, o líder comunitário necessita ser visto como referência, de modo 
que as pessoas envolvidas neste ambiente se sintam motivadas, contribuindo, inclusive, 
para o surgimento de outros líderes dentro da comunidade (Domingues, 2012).  Também 
“deve ser alguém respeitado e admirado, com grande capacidade de inspirar e influenciar 
pessoas” (Ameriot & Correia, 2008:21).  

Nesta perspectiva são elencadas, por Alimo-Metcalfe e Alban-Metcalfe (2005), seis 
competências necessárias ao exercício da liderança comunitária, sendo elas: valorização 
dos indivíduos; trabalhar em redes; empoderar; agir com integridade; ser acessível e ser 
decisivo. Por intermédio dos princípios e dos valores comuns à comunidade, é essencial 
que o líder comunitário tenha responsabilidade não individual, mas de ser representante 
da coletividade para o alcance das necessidades mínimas deste escopo social (Schlithler, 
2008). A liderança, desta forma, “não pode pensar sem as massas, nem para elas, mas 
com elas” (Freire, 1987:74).  

Naturalmente, a liderança oferece um campo fértil para as discussões relativas à 
psicologia social, no que tange às características, traços de personalidade, comportamentos 
e inclusive dos resultados provenientes da relação “líderes e liderados”. Sem embargo, 
deve-se enaltecer a contribuição da liderança comunitária para o maior entendimento 
do elemento comunidade, afinal, é a partir da organização e planejamento de ações 
comunitárias, ou a partir de conjunturas desfavoráveis enfrentadas por um meio social que 
surgem as lideranças comunitárias, com o afã de alcançar o desenvolvimento (Montero, 
2006).
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3 |  DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO E HUMANO
Entende-se por desenvolvimento econômico ou crescimento econômico o processo 

de acúmulo de capital que propicia o aumento de salários, de condições técnicas para 
o trabalho, de produtividade e do padrão de vida na sociedade (Bresser-Pereira, 2008). 
Portanto, trata-se um processo cíclico que parte do pressuposto de obtenção um montante 
de riqueza prévio, e sua posterior utilização para o alcance de um status social mais 
elevado.  

Os elementos motivadores do desenvolvimento econômico são as “mudanças 
da vida econômica que não lhe foram impostas de fora, mas que surjam de dentro, por 
sua própria iniciativa” (Schumpeter, 1997:74), sendo assim, o desenvolvimento ocorre a 
partir das relações internas entre os agentes econômicos, da sociedade civil, entidades 
empresariais, dentre outros tipos de organizações. Esta consideração é útil para entender 
porque o quesito progressista das relações de trabalho no sistema capitalista é, por muitas 
vezes, tido como um eufemismo, é observado na realidade como dominação do capital 
sobre o trabalho é um meio de exploração civilizada e refinada (Marx, 1997).  

Por ser a partir de relações entre gentes, que a economia se desenvolve, é natural 
que a classe detentora de maiores riquezas obtenha maior poder, e assim possa fazer 
valer seus interesses frente aos interesses de outrem (Konder, 2013). Deve-se, portanto, 
concordar com Taylor (1995) que, apesar de evidente, haveria maiores benefícios mútuos 
com uma relação de trabalho que buscasse a prosperidade de ambos agentes, não é isso 
que acontece na realidade.  

Fica evidente, ao analisar índices econômicos como o PIB de municípios e compará-
los ao seu índice de desenvolvimento humano que “debería reconocerse de uma vez por 
todas que una medida tan abstracta como el PNB (Producto Nacional Bruto) es un indicador 
engañoso del nivel y calidad de vida, ya que cubre cualquier actividad sin considerar si es 
beneficiosa o no para la sociedad” (Max-Neef, 1986:154). 

A ideia de desenvolvimento econômico é um mito para Furtado (1996), pois 
nada mais é que uma corrida pelo crescimento financeiro, pelos investimentos e pelas 
exportações, que confunde a finalidade do verdadeiro desenvolvimento: identificar e atender 
às necessidades da coletividade, estabelecendo condições dignas de vida, bem como 
promover avanços científicos. Rodrigues (1993:20) entende que “o crescimento econômico 
carece de sentido, se não consegue promover, em última instância, o desenvolvimento 
humano [e social], entendido como a realização (ou satisfação) pessoal dos indivíduos de 
um país/região”. 

Significa dizer que se coloca o indivíduo em primeiro lugar, relevando o direito 
de cada ser humano ao mínimo existencial (Weber, 2013). O mínimo existencial, ou a 
dignidade inerente à pessoa humana estão esculpidos, respectivamente, na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos (2009) em seu artigo 25º, inciso I, e na Constituição 
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Federal Brasileira (1988) em seu artigo 1º, inciso III. 
O mínimo existencial é composto basicamente pelos direitos sociais, a saber: acesso 

à educação, à saúde, à alimentação, ao trabalho, à moradia, ao transporte, ao lazer, à 
segurança, à previdência social, à proteção à maternidade, à infância e à assistência aos 
desamparados (Constituição Federal, 1988). Para Sarlet (2004:93), “o mínimo existencial 
não é só um conjunto de prestações suficientes apenas para assegurar a existência, a 
garantia da vida humana, mas uma vida com dignidade, no sentido de vida saudável”. 
Além disso, o homem deve ser livre para sonhar, realizar escolhas, planejar a própria vida, 
refletir, ponderar e manifestar suas opiniões (Andrade, 2008).

4 |  METODOLOGIA 
A presente pesquisa se caracteriza pela utilização do método qualitativo de natureza 

exploratória. Malhotra (2002:155) esclarece que a pesquisa qualitativa “proporciona melhor 
visão e compreensão do contexto do problema”. Marconi e Lakatos (2002) complementam 
afirmando que os estudos exploratórios são investigações de pesquisa de forma empírica, com 
o objetivo de formular questões ou um problema contendo três finalidades: o desenvolvimento 
de hipóteses, aumento da familiaridade do pesquisador com o ambiente, fato ou fenômeno 
para a realização da pesquisa futura ou modificação e classificação de conceitos. 

Para a coleta de dados nesta pesquisa, foi utilizada a entrevista semiestruturada. 
Nesse tipo de pesquisa, têm-se questões abertas, que permitem ao entrevistador entender 
e captar a perspectiva participante da pesquisa. Segundo Hancock e Algozzine (2006), a 
entrevista semiestruturada se enquadra bem para pesquisas nas quais o entrevistador possui 
um conjunto de perguntas, mas é flexível ao mesmo tempo.  

Foram realizadas três entrevistas, as quais ocorreram de forma individual e com 
horário pré-agendado, no mês de julho de 2016. A seleção dos entrevistados foi efetuada 
pelo critério representatividade, já que foram selecionadas três pessoas comprometidas e 
que estão à frente de atividades voltadas para a comunidade em estudo.  

As entrevistas foram gravadas e transcritas fielmente e, em seguida, realizou-se uma 
leitura flutuante, buscando uma visão ampla sobre o assunto a fim de obter as primeiras 
impressões a respeito do que o entrevistado havia relatado. Uma vez manipulados os dados 
e obtidos os resultados necessários, o próximo passo foi efetuar a análise e interpretação dos 
mesmos (Marconi e Lakatos, 2002). 

Para Yin (2006:137), a análise de dados consiste em “examinar, categorizar, classificar 
em tabelas, testar ou, do contrário, recombinar as evidências quantitativas e qualitativas para 
tratar as proposições iniciais de um estudo”. 

A técnica utilizada para a análise de dados neste estudo foi a análise de conteúdo, 
que Bardin (2011) conceitua como um conjunto de técnicas de análise das comunicações 
que tem como propósito conseguir, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 
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do conteúdo das mensagens, indicadores que oportunize a interferência de conhecimento 
relativa às condições de produção/recepção destas mensagens. 

5 |  APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Neste item são apresentados os resultados das entrevistas, e, para tanto, a 

apresentação das lideranças comunitárias foi organizada individualmente, compreendendo 
a descrição do perfil do líder, as ações desenvolvidas, e, por fim, a sua influência para o 
surgimento de novas lideranças na Comunidade.

5.1 ANÁLISE DO LÍDER COMUNITÁRIO “BETINHO” 
Presidente do Conselho de Moradores há onze anos consecutivos, “Betinho” tem 

cinquenta e cinco anos de idade, é residente do Bairro em estudo há trinta e um anos, possui 
ensino fundamental incompleto, interrompeu o contato com a escola na sexta série. Por meio 
da entrevista realizada, constatou-se que o entrevistado nutre afeto com o bairro, geralmente 
assumindo uma postura de defesa, buscando enaltecer as qualidades da comunidade, 
conforme verificado no relato a seguir: 

(…) Aqui no município nós não temos vilas, nós temos bairros, e eu me orgulho 
de morar aqui no Bairro (…). As viaturas estão sempre andando aqui dentro, 
está sempre bom... O pessoal não reclama. Nosso posto de saúde é elogiado 
na rádio, o pessoal elogia, tem duas dentistas, todo dia tem gente, mais o que 
eu vejo, é tranquilo (Entrevistado 1). 

O vínculo com o Bairro se iniciou há aproximadamente trinta e cinco anos, o entrevistado 
já fora treinador voluntário em um time de futebol para crianças da comunidade e relatou que 
se sente gratificado pela admiração e confiança dos moradores nele depositadas. Ainda que 
o projeto não esteja ativo atualmente, o reconhecimento pelo seu trabalho permanece vivo na 
história do Bairro, pois, como asseverou o entrevistado, as pessoas cordialmente o abordam 
como “o meu treinador”.  

“Betinho”, como presidente do Conselho de Moradores, também atua como 
intermediador das reivindicações da comunidade, através de diálogo com os conselhos 
existentes no município e a própria prefeitura municipal. Relata que pleiteia melhorias para 
o Bairro sempre que possível e evidencia que esteve por diversas vezes representando os 
residentes da Comunidade em conselhos participativos de diferentes áreas, requerendo 
melhorias para a comunidade, como na construção das primeiras moradias do Programa 
Habitacional do Governo, que beneficiou os moradores do Bairro.  

Destarte, constata-se que “Betinho” conserva um vínculo social tanto com o bairro 
quanto com a prefeitura local, e o município em geral. O relato a seguir evidencia essa 
percepção: 

Eu já estive em vários lugares representando esse Bairro aqui, para a 
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construção das primeiras casinhas aqui pro Bairro eu estava lá, já fui a reuniões 
em Porto Alegre, às vezes, às nove horas da noite estou representando o Bairro 
como líder comunitário. Isso pra mim é um orgulho de estar representando e 
não ganhando nada (Entrevistado 1). (…) vou em reuniões do conselho da 
habitação, conselho da assistência social. E às vezes eu trago eles, trago os 
conselhos para conhecer a associação, por que não adianta eles conhecer 
só o Betinho, eles tem que vir aqui, e às vezes eu consigo fazer isso e eles 
ficam muito felizes de eu trazer eles aqui. Eu acho que a gente tem que sair 
um pouco de lá, vamos ir à campo (Entrevistado 1). 

Projetos na área de educação, lazer e saúde são preponderantes para o bem-estar 
comum, para o desenvolvimento social e disseminação de valores humanos. No que se 
refere aos projetos desenvolvidos pelo Conselho de Moradores na Comunidade, o qual o 
entrevistado preside, ele afirmou que possuem aulas de dança, oficinas de fotografia para 
crianças, cultivo de uma horta comunitária, e torneios de futebol, de bocha e de vôlei, entanto, 
a falta de recursos orçamentários mostra-se como fator limitador para execução contínua de 
tais projetos. 

Além da falta de recursos para a continuidade de tais projetos, o entrevistado 
destaca que a maioria dos moradores apenas usufrui e não auxilia para o seguimento dos 
mesmos. Quanto à horta comunitária, há participação efetiva de apenas alguns membros da 
comunidade e dos membros do Conselho de Moradores, sendo que a maioria dos moradores 
apenas usufrui dos benefícios e não colaboram para a manutenção da mesma. De acordo 
com Betinho, tal situação também ocorre na instalação e na manutenção das estruturas 
necessárias para a prática de esportes, como goleiras e redes de vôlei.

Cabe ressaltar que o entrevistado “sente-se feliz por poder servir e não levar nada”, 
pois todas as ações que “Betinho” articula em prol do Bairro são desenvolvidas de forma 
voluntária, ou seja, nota-se altruísmo expressivo em seu modo de agir perante a comunidade, 
característica essencial em um líder comunitário.

O entrevistado reconhece suas competências e limitações, e menciona que para o 
efetivo desenvolvimento do Bairro, e por conta da participação passiva da comunidade, os 
projetos encabeçados pelo Conselho de Moradores acabam não tendo a devida continuidade, 
por isso deveriam existir mais pessoas atuantes como ele, “eu queria, particularmente, que 
tivesse só mais quatro Betinhos, entendeu? Para coisa funcionar mesmo (Entrevistado 1)”.  

Ainda que “Betinho” seja respeitado e admirado pela grande maioria dos residentes 
do bairro, o entrevistado afirma que não há ímpeto nem interesse dos moradores em 
possivelmente se tornarem novos líderes na Comunidade. No entanto, ressalta que para os 
projetos sejam colocados em prática, conta com o envolvimento dos demais componentes 
do conselho de moradores, o que contribui para o desenvolvimento de novas lideranças no 
Bairro.
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5.2 ANÁLISE DA LÍDER COMUNITÁRIA “GRAZIELA” 
Graziela, trinta e nove anos, formada em letras, é diretora de uma escola municipal 

de ensino infantil da comunidade em estudo, eleita em 2016 pela segunda vez consecutiva. 
Em especial, ela nutre afeto pelas crianças que estudam na Instituição onde trabalha, afirma 
preocupar-se com futuro das mesmas, destaca também a sua inquietação e sentimento de 
responsabilidade em relação a perspectiva de vida delas, deseja que possa ser diferente da 
maioria dos residentes do bairro no que se refere a oportunidades de ascensão profissional 
e continuidade dos estudos. O depoimento abaixo reforça essa impressão: 

(…) a minha bandeira é fazer com que essas crianças, tentar criar meios pra 
que eles tenham uma vida diferente da que os pais deles tiveram, que eles 
consigam seguir nos estudos, que eles consigam ter uma profissão digna, e 
ser pessoas de bem, essa é a minha luta (Entrevistado 2). 

Ao ser questionada sobre sua liderança, em primeiro momento, “Grazi” não esboçou 
certeza em afirmar que se considerava uma líder na comunidade, sentia-se apenas como 
uma representante da instituição de ensino. No entanto, após refletir por alguns instantes 
sobre o trabalho que realiza na escola, a sua responsabilidade, preocupação, empenho e 
a influência que as crianças podem exercer nos seus familiares do bairro com os projetos 
desenvolvidos na Escola, concluiu que pode ser considerada uma líder na comunidade. 

A entrevistada coordena projetos que incentivam hábitos de vida saudáveis 
dentro escola, cuidados com o meio ambiente, além de realizar campanhas para a não 
utilização de drogas, visto o grande consumo na Comunidade. Também ressalta que seus 
professores trabalham as regras básicas de boas maneiras e de boa convivência para que 
as crianças desenvolvam desde cedo a habilidade de se relacionar com as pessoas. Além 
disso, destaca que tais ações possibilitam melhorias significativas na rotina e na qualidade 
de vida das crianças. A narrativa da entrevistada evidencia as atividades desenvolvidas na 
Escola: 

A gente faz um trabalho com orientação pra não usar drogas, pra ter hábitos 
saudáveis, tem a questão de buscar uma paz interior, não através de religião, 
mas através de uma meditação, as professoras, algumas, aderiram a ideia de 
colocar uma musiquinha pra meditar, pra limpar a mente… aquela coisa toda 
porque se a gente vai trabalhando essa questão de ter uma vida melhor, mais 
saudável (Entrevistado 2). 

No que se refere aos cuidados com o meio ambiente, a escola realiza um projeto que 
ensina a compostagem para os alunos. De acordo com a entrevistada, além de incentivar 
a manter tudo limpo e agradável na escola, muitas crianças levam para suas casas, na 
comunidade, as caixas de compostagem para depositar todo o lixo orgânico, disseminando 
bons hábitos e os devidos cuidados com o meio ambiente para seus familiares. 

Por ser diretora da Escola Pública Municipal, “Grazi” relaciona-se tanto com a 
prefeitura, em especial com a secretaria de educação, quanto com a comunidade. Relatou 



 
Sociologie Ordem e políticas sociais na atualidade Capítulo 1 10

que na sua percepção há necessidade de uma assistência social mais efetiva no Bairro, 
pois muitos moradores à procuram pedindo auxílio de diversas formas, desde cursos de 
aperfeiçoamento até alimentos, alegando que muitas vezes eles e seus filhos não têm o 
que comer. 

No que se refere à procura de alimentos, Grazi afirma que solicita doações de 
algumas pessoas conhecidas suas, para poder distribuir cestas básicas para a comunidade. 
De acordo com ela: “O inverno é cruel aqui pra gente. De julho a início de setembro a 
gente dá muitos cestos básicos para esse povo, isso é uma coisa que fica bem intensa 
sabe”(Entrevistado 2). No entanto, muitas vezes, a necessidade excede as doações. 
Segundo o depoimento abaixo, “Grazi” acaba assumindo a compra de cestas básicas a 
mais quando a situação é grave. 

Mas, acontece, às vezes, de a gente não ter nem na escola e nem dinheiro 
pra tá comprando e aí eu vou, que nem eu fiz agora a poucos dias uma mãe 
com cinco filhos, três eram nossos alunos. Apavorada não tinha um grão de 
arroz dentro de casa pra dar pros filhos comer, o marido é pedreiro tava sem 
serviço e daí como a gente vai fazer? A gente tem filho, como a gente vai 
colocar a cabeça no travesseiro e dormir sabendo que tem cinco crianças 
que não tem nada pra comer (Entrevistado 2). 

Ainda que não se percebesse, até a entrevista, como uma. Atua como uma líder 
comunitária no bairro, suas ações contribuem para o surgimento de novas lideranças, a 
análise dos dados possibilitou verificar que há comprometimento dos professores em todos 
os projetos desenvolvidos na Escola e compartilham a mesma preocupação com o futuro das 
crianças da comunidade.

5.3 ANÁLISE DA LÍDER COMUNITÁRIA “CÉLIA”
“Célia” tem sessenta e quatro anos, mora no Município do Litoral Norte Gaúcho desde 

os dezoito anos, mais especificamente, no bairro em estudo está há seis anos. A entrevistada 
afirma que quando criança, não pôde continuar estudando, pois foi retirada cedo da escola 
pelo pai para que contribuísse, através do trabalho na agricultura, para o sustento dos seus 
quatorze irmãos. A maior parte da renda de dona “Célia” era proveniente da realização de 
limpezas a domicílio, entretanto, devido a problemas de saúde no ano de 2015 passou a 
produzir e vender biscoitos. 

Participa do Conselho de Moradores e trabalha como voluntária na Pastoral da 
Criança há cinco anos e apesar de não saber ler,  a entrevistada realizou um curso de Líder 
Comunitária no ano de 2013. Como ela mesma menciona, somente através da comunicação 
oral. Nesse curso, aprendeu sobre os cuidados que se deve ter com as gestantes desde o 
início da gestação até as crianças completarem seis anos de idade.  

As ações realizadas pela Pastoral nas quais dona “Célia” participa, compreendem 
desde a distribuição de lanches e sopa: “ali na pastoral, a gente abre toda terça-feira, faz 
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sopão e lanche para as crianças...”(Entrevistado 3), até reuniões com o objetivo de ensinar 
costura e pintura para os moradores do bairro. No entanto, durante toda a entrevista, reforçou-
se a falta de participação dos que deveriam ser os mais interessados, os residentes da 
comunidade: “(…) a Vani, presidente da pastoral, fez as reuniões aqui no quiosque todas as 
quintas-feiras de pintura de coisa assim, é duas ou três. (…) Ninguém vai. (…) tem máquina 
de costura e tudo pra aprender a costurar, fazer crochê essas coisas assim, eles não querem” 
(Entrevistado 3). 

Outros projetos que foram desenvolvidos pela pastoral contaram com a participação 
ativa de dona “Célia”, por dois anos e meio, ela compareceu e auxiliou em todas as reuniões do 
“desafio jovem” que ocorreram no quiosque do bairro. Tais encontros tinham como propósito 
dar instruções aos jovens da comunidade a respeito da prevenção ao uso de drogas, no 
entanto, a entrevistada afirma que atualmente não ocorrem mais. 

Sobre a liderança que exerce no Bairro, a entrevistada afirmou que não se considerava 
uma representante dos moradores, ainda que tenha uma boa relação com a comunidade: 
“cumprimento todo mundo, a gente se dá bem. Tem gente que passa que nem lembro nome 
mas a gente cumprimenta igual” (Entrevistado 3). 

Em relação à sua capacidade de motivar outras pessoas para o surgimento de novas 
lideranças, dona Célia respondeu que acreditava que não exercia esta influência. No entanto, 
ela mencionou que há uma jovem que sempre a acompanha nos eventos da igreja e que 
seria uma espécie de seguidora interessada nas ações benéficas à comunidade. O relato da 
entrevistada confirma essa percepção. 

Para um melhor entendimento, a seguir é apresentado o quadro 1, o qual resume a 
análise dos resultados quanto ao perfil dos líderes comunitários, as ações desenvolvidas pelos 
mesmos, e a influência que exercem para o surgimento de novas lideranças na Comunidade. 
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Bloco Betinho Graziela Célia 

Perfil 

- Cinquenta e cinco anos; 
- Ensino fundamental 
incompleto; 
- Reside no bairro há trinta e 
um anos; 
- Presidente do Conselho de 
Moradores há onze anos. 

- Trinta e nove anos; 
- Superior Completo; 
- Não reside no bairro; 
- Diretora de uma Escola 
Pública Municipal. 

- Sessenta e quatro anos; 
- Não alfabetizada; 
- Reside no bairro há seis 
anos; 
- Voluntária na Pastoral da 
criança. 
- Membro do Conselho de 
Moradores 

As ações 
desenvolvidas no 
Bairro 

- Projeto de Aulas de dança; 
- Oficinas de fotografia para 
crianças; 
- Participa da horta 
comunitária; 
- Incentiva a prática de 
esportes; 
- Representante do Bairro 
perante demais Conselhos e 
Prefeitura Municipal. 

- Distribui cestos básicos 
para a comunidade; 
- Incentiva hábitos de vida 
saudáveis para as crianças 
da Escola; 
- Instrui regras de boas 
maneiras e boa convivência; 
- Realiza campanhas para 
prevenir o uso de drogas; 
- Programa de ensino 
a compostagem do lixo 
orgânico. 

- Auxilia na distribuição 
de lanches e sopa para a 
comunidade; 
- Palestras para prevenir o 
uso de drogas; 
- Oficinas de costura e 
pintura; 
- Participa da horta 
comunitária. 

A influência para o 
surgimento de novas 
lideranças 

-Os demais membros do 
Conselho Comunitário. 

- Os professores da escola 
onde é Diretora. 

- Influencia uma jovem que 
a acompanha nas ações 
sociais na comunidade. 

Quadro 1- Resumo da análise dos resultados 

Fonte: Elaboração própria

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente estudo analisou a articulação de três lideranças comunitárias de um bairro 

marginado do Rio Grande do Sul para o desenvolvimento socioeconômico e humano desta 
comunidade. Para tanto, as análises dos resultados foram organizadas individualmente, 
compreendendo a descrição do perfil do líder comunitário, as ações desenvolvidas na 
Comunidade, e a sua influência para o surgimento de novas lideranças. 

Ao analisar a atuação de Betinho, como presidente do Conselho dos Moradores, 
constatou-se que o mesmo é visto como intermediador das reivindicações da comunidade 
com demais conselhos existentes e a prefeitura municipal. Aulas de dança, oficinas de 
fotografia para crianças, cultivo de uma horta comunitária e torneios de futebol, bocha e 
vôlei são projetos desenvolvidos pelo Conselho no qual o mesmo é presidente. No entanto, 
a falta de recursos financeiros prejudica a continuidade de execução de tais atividades, 
assim como uma participação ativa dos moradores.  

Com relação à atuação da Graziela, verificou-se que ela desenvolve projetos 
que visam o incentivo de bons hábitos de alimentação, cuidados com o meio ambiente, 
realização de campanhas prevenindo o consumo de drogas, ensina as regras básicas de 
boas maneiras e de boa convivência. Acredita que tais projetos oportunizam melhoria na 



 
Sociologie Ordem e políticas sociais na atualidade Capítulo 1 13

qualidade de vida dos alunos e ao mesmo tempo contribuem para uma mudança de hábitos 
das famílias que moram no bairro. A sua atuação como diretora vai além de coordenar 
os professores que lecionam na Escola para que eles transfiram conhecimentos aos 
alunos, suas ações contribuem para estimular o desenvolvimento da comunidade onde 
está inserida, pois o que se ensina para uma criança se dissemina para toda a família da 
mesma, e consequentemente para o Bairro.  

Sobre a análise de Célia, constatou-se que ela está intimamente relacionada com a 
comunidade, afinal é uma pessoa conhecida entre os moradores em virtude das atividades 
realizadas com a igreja; tem determinação como característica pessoal e capacidade de 
liderar, pois, mesmo sem saber ler, concluiu um curso de Liderança Comunitária no qual 
adquiriu conhecimentos para cuidar de gestantes e crianças até os seis anos. Sobre as 
atividades que exerce, podemos elencar as ações da Pastoral e do Conselho de Moradores, 
a realização de refeições comunitárias aos necessitados, e diálogos aos jovens e crianças 
a respeito dos malefícios das drogas, bem como a participação e manutenção da horta 
comunitária e auxílio nos cursos de pintura e costura, que hoje em dia, por conta da pouca 
participação e investimento, se encontram destituídos de continuidade. 

Os três líderes comunitários atuam cada um em seu contexto, Betinho possui um 
engajamento sólido com a prefeitura e com o Conselho de Moradores, desenvolve projetos 
na área social e humana para a comunidade em diversos âmbitos, como cultura, esporte, 
assistência social e habitação. Grazi, por sua vez, atua na área social e humana com as 
crianças da escola onde trabalha e suas famílias, desempenhando atividades que visam 
o desenvolvimento pessoal e comunitário através da educação e conscientização. Já a 
atuação de Célia é bem abrangente na área social e humana, uma vez que é membro 
do conselho de moradores e voluntária na pastoral do bairro, promovendo refeições 
coletivas aos mais necessitados, oficinas de costura e pintura, bem como reuniões de 
conscientização dos jovens. 

Diante do exposto, pôde-se perceber, por meio da análise dos resultados, que 
há contribuição das lideranças comunitárias, mesmo que atuando cada um em seu 
ambiente, para a satisfação, em parte, do mínimo existencial, como à educação, à saúde, 
à alimentação, à moradia e ao lazer. As características do bairro não permitem que seja 
assumida uma postura de conformismo, no entanto, não se pode negar que as lideranças 
articulam o desenvolvimento social e humano no Bairro, entretanto, há muito que ser feito 
para que seja alcançado o verdadeiro desenvolvimento socioeconômico e humano da 
Comunidade, visto que a esfera econômica é pouco ou nada desenvolvida por parte dos 
líderes pesquisados. 

A liderança comunitária é indicada como possível articuladora de mudança 
socioeconômica e humana em comunidades marginadas. Nesse sentido, pode-se inferir 
que no Bairro em estudo há a articulação de lideranças dos três pesquisados que, no 
entanto, atuam de maneira dispersa, cada em seu espaço, contribuindo para algumas 
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necessidades dos moradores, mas não sendo suficiente para o provimento de ações 
coordenadas e cooperadas capazes de contribuir efetivamente para a mudança de 
paradigma socioeconômico e humano. Do mesmo modo, os resultados da pesquisa revelam 
que não há cooperação e participação dos moradores, além de investimento financeiro 
insuficiente nos projetos e ações desenvolvidas, para que se conforme o desenvolvimento 
socioeconômico e humano no Bairro. 

Assim, após considerar as descrições fornecidas, a implantação da liderança 
comunitária é um desafio a ser discutido com o Poder Público Municipal para o satisfatório 
desenvolvimento socioeconômico e humano desta comunidade marginada do Litoral Norte 
Gaúcho.
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